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O PL reuniu cerca de 1 mil convencionais ontem 

„Pimenta: revolução na educação 
O ex-ministro da Cultura e 

candidato a vice-presidente na 
chapa eneabeçàda por Afif Do-
mingos destacou, ontem, a re-
volução educacional e tecnoló-
gica como "o grande instru-
mento de mudança noPaís e 
infra-estrutura para o desenvol-
vimento”. Em seu discurso du-
rante a Convenção Nacional do 
PL. Aloysio Pimenta não se li-
mitou a destacar as prioridades 
da plataforma liberal do gover-
no. mas assegurou que "sere-
mos rigorosos contra os corrup-
tos" e classificou o candidato do 
PRN à Presidência, Fernando 
Coilor de Mello, como "o termô-
metro de uma Nação que per-
deu a credibilidade nos gover-
nos e nos homens públicos". 

Depois de saudar o presidente 
do PL, deputado Alvaro Valle, o 
candidato Afif Domingos e sua 
mulher Lígia Pimenta, o vice do 
partido Liberal se disse profun-
damente emocionado, "como 
Pessoa que, depois de exilado 17 
anos, está aqui para concorrer 
à eleição". Em seu discurso, 
Aloysio Pimenta destacou tam-
bém que o Brasil, ainda hoje, se 
ressente "da renúncia catastró-
fica" de Jãnio Quadros. Ele 
classifica aquela renúncia co-
mo causa da grave situação em 
que se encontra hoje o País, 
"que destruiu a esperança de 
milh-oes de brasileiros e abriu 
caminho para a ditadura de 
1964". 

Pimenta acha que a desilusão 
do povo brasileiro faz com que 
os eleitores busquem "o primei-
ro demagogo que se fantasia de 
moralista", fazendo referência 
a Colior de Mello. Na sua opi-
nião, o candidato do PRN é "um' 
grande e grave alarme à cons-
ciência nacional; a febre alta 
que• indica que o organismo na-
cional tem uma infecção aguda 
e grave que tem que ser debela-
da", afirmou, atacando o ex-
governador alagoano como re- 

presentante da oligarquia na-
cional. 

O vice se mostrou ainda preo-
cupado com o risco que corre o 
País de chegar à situação sócio-
econômica da Argentina. Para 
evitar este caminho, acha que é 
hora de "sacudir toda a heran- 

ça dos governos da ditadura, 
que continua intacta na alta bu-
rocracia do País". Grande par-
te de seu discurso foi utilizada 
para exaltar as qualidades de 
Afif Domingos, como o homem 
indicado para realizar as mu-
danças que o Brasil necessita. 


